
Ano I
...

Escotismo
Sendo o escotismo um metoda

eduçativo,' que consiste essencial- v

mente em ocupar as horas vagas
dos rapazes ern praticas tenden­
tes a uma sã e racional cultura
física .e moral, e, havendo em
Lagos um Grupo de Escoteiros,
qué é dirigido por quem de bôa
vontade sacrifica as suas horas
de ocio em proveito da colecti­
vidade e que, segundo a opinião
do Ex.mo Sr. Dr. Tovar de Le­
mos, comissario Nacional dos
escoteiros de Portugal, possui
'uma das melhores sédes do Paiz,
não está certo, que os rapazes
desta: terra, vagueiem em tão
grande, numero pelas ruas da
cidade, 'desperdiçando o tempo
inutilmente, quando muito bem
o podiam aproveitar, instruindo­
se, recreando o espirita e forra-
'tecendo' o corpo, F

Estou plenamente convencido
que, se muitos Paes conheces­
sem a organisação de tão ulli
quão simpatica instituição, se­

riam os primeiros a aconselhar
seus filhos

-

li que se inscreves­
sem como escoteiros.
Sim; porque ser escoteiro, é

uma honrra, ,
'

I
'

O Escotismo não é como er­

i- rádamente muita gente supõe,
I uma simples '�rincadeira de ra­
I pazes e Ua1 passatempo- para os

I seus dirigentes, não, - o escotis­
mo é uma nobilissima, escola de

i disciplina moral e' fisica, onde
, todos teem deveres' a cumprir.
'I Realisa o, que não passa de Ion-

I giquo . ideal em- qualquer outro
rnetodo de educaçãor=-Criar ci­
dadãos aptos e contribuir para o

bem-estar da .colectividade e

para o engrandecirnenro da Pa­
tria, pela alta e pura noção dos
BCUS deveres e obrigações.
O escotismo' é hoje' o mais

belo e útil ensinamento que se

pode dar á juvenfude da nossa
terra.

O Grupo de Lagos que a

principio, foi o mais numeroso
da nossa Provincia, que primou
sempre cm apresentar varias pa­
trulhas bem constituidas, entre
elas a famosa e homogenea «In­
fante de Sagress , está hoje re­
duzido a um efectivo bastante
diminuto, pela ausencia de al·
guns rapazes que as constituiam
e ainda por que muitos deles
atingiram a idade em que lhes
não é permitido á sua perma-
1lencia como simples escoteiros,
tendo de passar a ocupar varios
cargos compativeis com os seus
conhecimentos e sobretudo por
terem sido poucos os que depois
da organisação do Grupo,· se
teem mscnto.

Urge pois, fazer novo recruta­

merito de rapazes, e de preferen­
cia nas escolas por serem estes
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o espectaculo tristitissimo que ás sextas-feiras e sabados nos oferece a ei­

dade; quando os mendigos andam de porta em porta em numerosos grupos cho-,rando os seus queixumes, recolhendo as esmolas que as almas caritativas nesses
dias distribuem, é um espectaculo deprimente que se torna necessario acabar
com ele,'

"

.

'Não quero corn isto condenar algumas centenas de desgraçados que não- dís-
põem doutros recursos que não sejam 'os socorros' dós espíritos bem formades e
compadecidos com as desventuras alheias, mas a exemplo do' que em varias ter­

.'
ras do país se tem feito, bem podia evitar-se, o espectáculo de tanta mísería, ho- _

mens e mulheres a quem a velhice, a invalidez ou a 'necessidade tocou., ..
ti'.

Relacionados todos aqueles que da caridade necessitam, recolhidas discreta-
.mente todas as esmolas que para êste fim 'fossem 'dadas, fazenda-se a distribuí­
ção nas proprias casas destes desgraçados, mais, facit seria conhecer-se das
Suas necessidades. Organisando-se também uma cosínha para os pobres mais
necessitados, a quem podiam ser dadas duas refeições diarias, refeições que ga-o

\. '

rantissem a subsistencia dos pedintes, evitava-se assim as caminhadas de acaso,
ao longoda cidade em romarias lacrimosas.

Não vão julgar que estas refeições sejam compostas de vitualhas exquisitas;
básta apenas quegarantam a sua subsistencia, para que não careça, <le ser an-
gariado batendo de porta em porta. '

E como o jantar �,o almoço pot si só não basta, porque assim ficaria incom­
pleta a obra sacrosanta da assistencia, tornar-se-la necessario também adquirir
algum vestuario para substituir os farrapos dos mais infelizes;

. Para complemento de toda es'u� obra podiam as' juntas de 'paróquia dar os

elementos necessarios para a elaboração da' relação dos indigentes.
Para que tudo isto se transfertne em- realidade, devem os poderes constitui ..

dos do Concelho concorrer com ,uma verba especial, e da parte do publico é
evidente que tem de haver a melhor bõa vontade, sem a qual nada se pode fazer.

Desta forma evitava-se a longa fila da miseria a estender-se pelas ruas da
cidade.

Que éssa boa vontade apareça é o que nós pedimos ás almas bôas de Lagos,
para honra e prestigto dos seus habitantes.

•

• I

Entrega) aas ruinas da. antiga
capela dB 'Bossa 6ennora
da Encarnação' á Gamara

dB Lagos

¡
•

Se a algum elos nesses

assinantes lhe faltar qual ..
quer numero da «Terra AI"

garvia», e favor participar­
nos para lhe ser imediata­
mente enviado.

A folha oficial publicou há dias
um decreto, cedendo defiaitiva­
mente á' Camara Municipal do
concelho de Lagos a-s ruinas da
antiga capela de Nossa Senhora
da Encarnação, com o terreno

anexo, sita no povo de Espiche,
freguesia da.Luz.do referido con­

celho, a fim de ser' adaptada a

escola de ensino primario geral,
mediante a indemnização unica
de I .ooo�oo que serão pagosa
Comissão Jurisdicional dos Bens
Cuhu�s. , '. �,

. Esta cedenda ficará' sem efei­
to, revertendo o predio á posse
do Estado, sem indernnização ou

restituição á cessionariá , se esta

não começar as obras no prazo
, : de seis 'meses 'e não as concluir

nos dois '-anos, contados da publi­
cação do decreto, .ou der ao pre­
dio cedido aplicação diversa da
consignada,
,� all

.

"

MOdo, de \ler
o coronel passa o Regimento

em revista:
'

-Rapaz! Falta um botão no

teu capoté,
,

-Já sei, meu coronel. Mas

que hei-de fazer?
-O que has-de fazer? Pregar

outro... ,

,

-Mas se o capote não me per-
tence •..
-No exercito-é teul
-Então se é meu, que impor-

ta ao-meu coronel que lhe falte
um botão?

•

f EXPEDII;:I\ITE
. ,

Estamos proceclenelo á
cobrança da 2." dezena
deste jornal.,

'Rogamos aos nossos pr."
sados assinantes a fineza
de pagar os recibos, logo
que lhe sejam apresentaelos
afim de não criarem díñeul ..
dades á e)[istencia do nos"

so semanario.

Por isso ouso pedir aos Paes £baptlaria da moda
dos alunos que frequentarn as

escolas, que autorisem seus filhos, '

.

os futuros homens de amanhã a O -nosso presado armgo sr.

inscreverem-se como escoteiros, Paulo de Moraes, acaba de esta­
e assim terão prestado a mais belecer-se nesta praça com �m
alta homenagem á dignidade es- estabelecimento de chapelaria,
pirital da mocidade e um rele- gravataria, camisaria e calçado.
vante serviço á nossa Patria. O novo estabelecimento que se

encontra situado num dos pontos
mais centraes da cidade, veio.
preencher uma lacuna que ha
muito se fasia sentir, pelo que fe­Este número foi visado pela licitamos este nosso amigo, dese-Comissão de Censura.' jande-lhe muitas prosperidades.
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os que tendo já alguns conheci­
meritos literarios mais jacilmen­
te se adaptam aos ensinamentos
que se ministram. E nesse senti­
do, chamo a atenção dos Ex.mos
professores, lembrando, que está
praticamente demostrado que o
bom escoteiro, é sempre o me­
lhor estudante.
Compenetrado dos seus deve­

res, consciente do papel que
desempenha e tem a cumprir na
Sociedade, o escoteiro, prima
sempre, por ser o melhor entre
os melhores.

e.M.

* * *
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D¢ll(laS da �nda

Visita ás terras' dé Basar-Tete
'

Como é doce existir, pensar,

(Líquiçá- Timor) se�t�i�tirei para obedecer á na-

tureza, pensarei para conhecer a

A minha visita oficial ás terras me vem tudo beijar a mão ao verdade, sentirei para amar a

de Basar-Tete fôra anunciada comandante Boti (grande); as virtude. Abrirei de manhã o co'

com uma certa antecedencia. O mulheres, á medida que se vão ração ao gozo de existir e poder
régulo D. Afonso, por ser um desembaraçando, vão logo for-, derramar o bem; dar-me-ei ao

dos maiores e pelo grande pres- mando pequenos grupos' que sono com a inteira satisfação de

tigio que tinha entre a sua gente, dançam em roda ao som de tam·--ter vivido na inocencia; trabalha­
seria o primeiro dos régulos a re- borins tocados por elas. rei no dia seguinte para comple­
cebe-la, tanto mais que acabara de

,

Eistá tudo em festa. As nonas .tar os beneficios que não conclui

prestar na Campanha de"Manu- '(ragarigas). puJando e saltando no dia antecedente. Gozarei de

jahi os mais relevantes serviços de contentam�nto dão áquele fe-, todos os bens da vida sem orgu­
ás nossas tropas, e isso dava-lhe nomenal arraial um enorme re- lho nem injustiça; sofrendo as

jus a um grande apreço e amisa- alce. faltas que tiver sem que os meus

de de todos que lhe conheciam � ��sa .

está ,posta e o almoç,o labias formulem a menor -queixa.
as suas virtudes guerreiras. prmcipia Imedlata�ente. O. re- O' verdade, sê a luz do meu

Os trens de casinha e de ca- gula D. Afonso �Ica na minha espirita!
mas avançaram na véspera com frente, e tudo val correndo ás O' virtude sê a creadora da
todo o pessoal e material neces- mil maravilhas, tanto mais que o minha alma! "

sários sob o comando de Tan-: cosinheiro Mali se havia esmera- O' benevolencia, arnôr, amisa-
q"fe, .soldado.Iandim meu impe. do �aqu.ele dia.

.

de sêde a ocupação 'unica da mi-
dido que gosava de uma grande' A noite, á luz das fogueiras e nha vida! A minha benevolencia

�on.sideraç�o entre o elemento dos archotes, os homens, n�r:n só alcançará todos os que vivem,
indigena, já pe.la sua .aparencl.a cor�, entoa� canncos ge

..n!ll�cos, para que o meu coração trans­
Imponente de gigante, já pela h- ouvindo-se as vezes o «Lôriçá», bordé continuamente dó gozo que
nha irrepreensivel que sabia hino guerreiro e funebre e dum se sente em amar.

manter. Ele mesmo se encarre- arrebatarnento arripiante que o A minha felicidade será a íeli-

g�)U de mobilisar os cavalos pre- gentio costuma entoar quando cidade do próximo, porque o ve- SAnbA d¢ )¡trois
CISOS para o transport� da sua. em cO';D�a�e consegue Imolar rei sempre contente; .lastimarei o Y' y I J '

pesso,a .e de toda a cf1aclage�, algum' mU��l1go e que eu bastas desgraçado que não puder secor- •

con�utUlda. 'por muleques, COSI- v�zes ouvia pelas mad_r�gadas rer e partilharei das suas penas,
Nas horas mortas .da noite,

nhe�ro e ajudantes, e par� a co�- tristes em, volta das poslçoes de porque assim o aliviarei delas; quando o mecanismo do corpo

dução d'aquela. grande impedi- M_anujahz; ".
'

} esquecerei. ei mau: e as acções entorpecido' e caneado' declina &S

menta necessan� para um ban- A !l0�te ia pesando, �,como,.es� que pratica, banindo .. pelo esque-
suas funções na metafisica do es-

quete pantagruélico. .' tas jornadas se prolongariam cimento o odio.
' pirite," veém 'vi;sõ�s nublosas e

Nas terras tudo se �a prepa- por mais alguns diasvresolvi re- Viverei para amar tudo quan- cruéis que oprimem, galopando N." I-D. Benite-P. D.�Ma-
rando pa,ra receber c?J?-dlgnamc1?-- colher .aos me�us aposentos admi- to é virtuoso e bom; fecharei .o no circuito ardente do cérebro,'
re .0 comandante militar de Li- ravelmente preparados,... " coração ao veneno do rancor e ou as dôres e pêregrinas clarida- téo, "

d 1 I
' ,

1 N. o 2-Vépres Siciliennes -Sin·
quiçá. . ,.

-s, <, -, da. inveja, para lhe evitar a cor- es que e evarp .a a ma em so u-
fonia-Verdi.

�' porta da minha residencia, *
-*
* rupção; sofrerei a injustiça alheia çantes anceios, erguendc-nos aci-

N.O 3-Entr'acte et Dans� 'des
antigo palacio do governador, es- "semme queixar crente no verda- .ma das asperezas da vida.!

, E' h Id Bacchantes_,.Gounod.. , '

pera-me a minha montada e uma E' dia e j'á, as non.as dançam deiro castigo qu,e o injusto sofre '

nestas oras que os so a- .
-

. dos rnesmi h' 'd N.o4-Scenas Rusticas,-Suite
grande. cavalgada, estando á sua ao som dos tamborins. A caval- da maldade que pratica.' Serei os mesmo nastnnc eiras es- ,

f d d
.em 4'tempos-....Vil,a Nova.

'

rente to os os europeus a area gada j,¡í lá está no .recinto para a submisso e sensível na felicida- cançam .•
"

'

do comando, O comércio china visita � mis�ão religiosa ali per- de, para me tornar digno dela; Dormem e sonham. Nos seus J , 2.3 PARTE

tambem ah se encontrava .para to, repetindo-se á .saída as 'maai- serei paciente e animoso na des- "cérebros -rudes 'b'áilam "em dilirio
,

N.O 5 - Huguenots -Opera -
apresentar as suas �esped�da�. íestações da vespera.- graça para' a vencer. Não, mur- visões gratas, paisagens amigas; Meyerbeer.

)

O Senhor das tre� vilas (Liqui- Entra-se agora na missão. O murarei contra os sucessos da a noiva chorosa,' 'os velhos car- N.O 6-Bohémiens' - Melodiá...L
çá, �Maubar� .

e Alpelo).aparece missionario indio aguarda-nos á .vida, porque' lião sei nem lhes pindo saudades, 'a aldeia, o mi- Keíl.
- "

'"

entao e, apos os cumprimentos, porta da sua residencia rodeado conheço a causa .ou o fim. Fita- Iharal, os rebanhos ••. E 9 sonho N.O 7-Chéfalo-P. C.-Neilher.
monta a cavalo e �ompe a trote pelas crianças que ele estima e rei a imensidade dos céus e dos parece realidade. Inierrógam·se
pela est.rada d� Alpelo b.ordada protege, e que ve�m logo 'beijar abismos para me 'curar do argu.

a sonhar. Os seus
- .olhos abran­

de acáCias _floridas e segUIdo por a mão ao �omandante militar, e lho de julgar dos meus proprios ge� horisón,t,es largos. A serra <

I1I-n� C�atro Td�al
aquele luzld� acompanhament<;>. após os cumprimentos leva-nos' meritos. '

" bauda.pelos 'ventos, e ár puro, ,tJ"" � ,

E!a num hndo e amoroso dia 'á egrejinha acabada de construir Contemplarei o� cui�ados que onyem .os sinos .. ecoar pelas que- .

A fita que se exibe està noite
e tao farto d� luz e de b,elesas sob a sua direcção e por sua ini- a naturesa dispensa aQ mais inti- bradas dos montes chamando-os nesta' caza de espectaculos «Nas

que. os passafl?hbS, com os seus ciativa., '.
, rn..o dos seus' filhôs, pára não' me á mÍssa, e c'onÜQuam dormindo Garras do Vento» é umá óbrá

variados, gO,rgelos cantavam ale. - Era urn.a modesta capela feita. crer de'la abandon<>do. e sonhando neste doce sonhar! d'
.

d al t' t" d d'
d

,... E COI' assl'm sonha'ndo cL'om' tu-
e gran e v or ar IS lC ,on e a

gremente numa oce harmoma de madeira e coberta com folhas � Admirarei' os trabalhos e as, l' celebre actriz russa Sandra Hi-
ás maravilhas da natureza. Uin de palmeira; presépio humilde, virtudes do homem, a sua cora- do oquelheséra caro,.q1:leôssolda. lawanoff, tem mais urna soberba
bando de catatuas de penachos fronte_iro ao Oceano e brilhando gerp e o's�u genio, a sublimida- dos de �o�tugal reSlStlram �en,' creação, pelo que o publico não

amarelos, faz a no�sa guarda de na crista da montanha a ·'300 de das suas ideias, para àssim tro do lImite das suas energias. deve deixar de a ir vêr.
honra alem em baiXO na copa de metros de altitude' á sua roda me sentir feliz de ser feito á sua Amando e cantando ,suportaram
um form�so t2-marindo, e � nos- um. pequeno jardird muito 'cuIda." semelhança. O' esperançp.! En- uma guerra que foi feita longe
s� apr.?xlr,naça� levanta o voo em do, e era tudo isto' o que aquele che o meu coração com a éerte- da sua Patria. Fizeram-na por

direcçao as colma� de Basar·Te- padre bastante avançado em eda- za de passar a minha vida na um Ideal. que ôs seus cérebros

te, como que. a gUlar-nos nil nos- de mais adora¥a. "iilocencia, para que' eu invejo o sombriosmal podiam descortinar,'
sa marcha trIUnfal. c

A' desped!da, o velho e hon- viver! ,Que jámais entre' comigo com urn- estpici�mo e u�a valen-

De todos os lado� aparece gen· rado missionário abraça-me a o cançasso de espalhar o bem, e tia inverossimeísr
te a .c.avalo que vem engrossar a tremer de comocão, agrade.:en- possa olhar a vida como um be- ,Os francezes sentiram-na: éra

comitiva. do, em nome de Deus, o interes- neficio passageiro que perderei a sua Patria que se retalhava,
A nossa chegada é anunciada se que eu havia tambem tomado sem mágua, porque o terei feito foram os seus lares invadidos.

por uma íormidavel acalala, pelo acabamento daquele 000- valer e gosado inteiramente. Os inglezes, sentiram-na tam­

aclamação 'de mais de mil pes- desto templo, contribuindo com O' tu que regulas .o meu des- bem, a algumas horas do, front
soas, e por um estralejar constan- pessoal e material, o que para si tino, impõe-me inumeros deveres a Inglaterra seria bombardeada.

te e continuo de estalos chineses. constituia uma prova -irrefutavel a cumprir, para que eu possa go,
Mas os nossos soldados na sua

Todo o recinto está enfeitado da continuação da Sagrada .ali- zar as inumeras delicias de os
maioria' analfabetos, batiam-se e

com arcos de palmeiras, forman- ança entre a Cruz e a Espada. satisfazer! morriam na inconsciencia dagran­
do vàrios arruamentos, e para a Os seus dias de vida-dizia '

Que eu morra sem praticar deza dos seus, actos, sem a clara

nossa passagem foi preparado ele-não seriam muitos, e visto um crime, a mais leve das faltas! compreensão das razões que os

um soberbo arco de triunfo, tal 9�e a capelinha estava concluida, Que jámais a desgraça caia so- transportaram á guerra. ,

qual como outrora se glorifica- ma. dentro em breve regressar á bre mim por ser o involuntario Só o instinto, o instinto natu-

vam os antigos generaes r0manos India, sua terra natal. Consigo causador da desgraça alheia! ralmente inteligente, só as suas

que entrassem victoriosos em iria a dôce consolação de deixar Afasta a falsidade do meu co- virtudes aventureiras e o senti­
Roma. erguida, ali nas montanhas de ração, a mentira da minha boca, mento generoso que érram nas

Aguarda-nos aquela multidão 'Basar-Tete, aquela sua' obra levando-me para beneficio meu,
almas ingenuas e puras os alan­

com os se'us melhores atavios, aparentemente bem simples, mas a mostrar.me sempre qual cU fôr. ceava e conduzia aos maiores
formando duas alas: dum lado na verdade grandiosa pelo signi- sacrificios sem unia exitação,
os homens com lenços de côres ficado moral e pelos beneficias E. 1>. F. brincando e rindo, como se a

cambiantes caprichosamente ata- que ainda pederia prestar á hu- guerra fosse uma grande romaria

dos á cabeça. doutro as mulheres manidade. .Jlssinai a u4et't'Q ou uma briga entre povos de al-
corn casacos pretos e algumas de _it deias desavindas. O poder de

crucifixo ao pescQço. Ao apear- O. S. g�taat'via". adaptação e resistencia dos nos-

�=�
* Antologiu, fJorfll!JUedfl
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Voaste, Alma inocente, Alma querida, ,

Foste ver outro Sol de Luz mais pura,
Falsos bens d'esta vida, que nãó' dura, t-
Trocaste pelos bens da eterna vida.

.,.. ..
�

Por Deus chamada. para Deus nascida, ...}{

Já de vã as ilasões'vioe« seg''fr:aj ; .

Feliz a Fé ti crê, mas a Ternura
t '

,

C' o punhal da Saudade está jerida.

Desgraçado o mortal, insano, insano
Em dar seu pranto aos Fados de quem mora

No Palacio do etéreo Soberano!

D

,

"

J.

trh'

Perdoa, Amada, ao triste; que teadora;
Tal 'éa condição do peito humano:
Se a razão se está rindo, Amor te chora!

.
"

I
A - Banda do, R.. r. IS,' toca ho­

je, pelas 14 horas, no coreto" da

,�raça da Republíca.. sob a habil

regencia do seu chefe, o-sr. Vila
Nova, o seguinte programa:'

-

-.-,�
I easamento

Realisou·se ontem na Vila do
Bispo, .o enlace matrimonial do
nosso presado assinante, Sr. An­
tonio Vital dos Reis, com üma

prendada menina daquela loca­
lidade.

,

Aos noivos, desejamos ,muitas
prosperidades e uma peréne lua
de mel.

.'

,

sos soldados fui sempre aprecia­
do e até' aproveitado pelos gran­
des cabos de guerra, são ainda
os soldados do marquez de AIQr­
ná e Gomes Freire. E quem teve

a felicidade de viver com tão
bons soldados nunca olvidará as

horas' alegre� do seu convivio, e

os momentos dificeis, em que as

suas qualidades. éram postas" á

prova.

Este trecho foi extraido do livro
cHoras de Guerra-Memorias de Um
Miliciano», da autoria do Ex,rno Capi­
tilo M. R, Coelho, bem como o Meu
Algarve publicado no nosso n,O 11,



! Camara Municipal

I
-

de Lagos'

Antiaa e nova baaobriaa
(Continuado do n. o 13)

Começaram as operações des­
ta guerra no reinado de D. San­
cho 2.0 e terminaram no de
Afonso �.o. D. Afonso 10.0 de
Castela, julgando-se com direito
ao Algarve, que lhe havia sido
doado, pelo emir Ibn-Mafo, por
este não o poder defender de
Paio Peres Corrêa, e para fazer
valer seus direitos invadiu-o por
Alcoutim, pôs cerco a Tavira e

apossou-se d'algumas terras. Es­
te rei, por carta passada em Se­
vilha, nomeou Fr. Roberto para
bispo de Silves e doou-lhe a al­
deia de Lagos. �

Os mouros, que _
havia tantos

séculos habitavam Lagos, retira­
.
ram para a Africa em suas em­

barcações, levando as preciosida-

A Comissão Administrati­
va da Camara.

Aniversarios

Fizeram anos em 28 de Feve­
reiro findo, o nosso amigo Paulo
Raimundo e II menina Maria Ca­
rolina Marafusta,' gentil filhinha
do nosso presado assinante, Sr.
José Joaquim Marafusta., _

Completou na passada quinta­
feira, 28 de Fevereiro.c-zo pri­
maveras, o nosso camarada de
Redacção, António R. Rodrigues.

N.O IV

MONOGRAFIA
,.

: :DE LAGOS:,:
POR

Manuel João Panlo locha

Terra Algarvia

I Novo Horario de Comboios
'.

A partir de 1 do .cerreate come­

_

,ço� a vigorar o seguinte horar�o:

Pochecos
. & e.a h.a
Cotins com 0,70 de largura, pa­

ra fatos de homem, desde 5$30.
, Veludos de lã,. para casacos de

Senhora, desde -24$00.
'

Cheviotes de lã, para fatos, des­
'de 15$00.

Riscados para camisas, com 0,70
de largura a 2$90.

Panos para lençóes, brancos e

crus, desde 2$90.
Cobertores de algodão, desde

8$00.Temos magnificas flanelas es- Cobertores de lã, muito pesa-
tampadas desde 2$50 o metro e dos, desde 56$50.saldamos por 4'¡¡;00 algumas que
eram de 6.¡¡;00. r :

Vendemos pot menos 20.0/0 do

Temos magnificas riscados com
seu preço corrente, todos os cha-

0,60 de largura a 2$00. peus. de feltro e casacos de ma-

Panos crus desde 1$60 o metro. lha para senhoras e meninas.

Panos branqueados desde 3$45 As nossas loiças, quer de ferro

o metro. esmaltado, quer de porcelana, são
Estamparias e paterites' desde sempre baratas.

-

2$00 o metro. De sabonetes e outros artigos
Percais para camisas desde 3$90 I de perfumaria temos sempre um

'o metro, optimas, côres. 'variado sortido, que vendemos

Popelines para camisas desde pelos preCios elos armazens.

8$50 o metro.
, De objectos para brindes e ar-

Casteletas de La qualidade des- tigos de menage, temos sempre
de 8$50 o metro. as ultimas novidades:
Escosseses madernos, bastante

largos, desde 3$00.

Depois do nosso, balanço e co­

mo brinde aos nossos estimaveis
clientes resolvemos fazer reduções
em todos os artigos de inverno e

em muitos outros do nosso colos­
sal sotido, pelo que convidamos

I' os nosso EX,mos freguezes a não
fazerem as suas compras sem exa­

I minar os nossos preços e a nossa

I mag?-ifica
coleção de tudo o que

lhe puder iriteressar,

Paahecos &, eompanhia. b.da

€ntrt intrujÕtS
Certo individuo muito mentiro­

so pretendia convencer um gru­
po de amigos de que o homem
primitivo já conhecia muitos dos
inventos da época presente.

'

Contava, então, que numas

escavações que fizera, encontra­

ra; a cerca de 80 metros de pro­
fundidade, misturados com outros

objectos primitivos, restos de pos
tes telegraficos ainda com isola­
dores e bocados de fio condutor,
o que provava a hipótese do ho­
mem das cavernas conhecer já o

telegrafo.
Um dos presentes, que se não

quiz dar por achado, fingiu acre­

ditar sinceramente, 'e, então, con-
tou.

�

Pois eu, numas escavações que
fiz, a trezentos metros de profun­
didade, não encontrei coisa al­
guma ...
Que tem isso de extraordina­

rio?-Interroga o mentiroso.
-Isto prová que o homem pri­

mitivo já conhecia a telegrafia
sem fios.. •

'

�AP�RIA DA MODA
Rua. Marquês de Pomba.l, 3

Rua. Ga.rret, 16

Para conhecimento dos habi­
tantes desta cidade, se publica �,b < r

O oficio recebido hoje do" E'x.mo
Director da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coim­

I bra:

li «Universidade de Coimbra­
Faculdade de Dir�ito-Ex.mo Sr.
-Como Director da Faculdade

I' de Direito, venho com a maior
satisfação e reconhecimento a-

gradecer a_V. Ex," e na pessoa
de V. Ex.a a todos os habi­
tantes de Lagos, as facilida­
des concedidas, as atenções dis­

pensadas fi a carinhosa recep-'
ção feita aos alunos do 4.° ano

juridico, quando da excursão
ultimamente realizada a essa'
cidade. Aproveito o ensejo .para
significar a V. Ex." os protestos
da minha maior cousideração e

com êles o desejo de Saude e

Fraternidade. Faculdade de Di­
reito da Universidade de Coim­
bra, em 19 de Fevereiro de
1929. Ex. mo- Sr. Presiden te da
Comissão Administrative da Ca­
mara Municipal de Lagos. O,

I Director da Faculdade, (a) José
Alberto dos Reis.»

,

Paços do Concelho de Lagos,
22 de Fevereiro de J 929.

COMBOIOS ASCENDENTES

801 842j833 851 (a) 837 ca) 846/839
Esfa9ões <!orreio Tranway Rápiclo Tranway Tranway ,

1.&',2.&E3." 1.", 2.� E3." 1." E 2." 1"a2."E3," l,·,2,aE3,"

Lisboa T. P...... 21,5 .

- 8 O' - -

,

Sêtubal ....•.... 22,58 - 9,19 _!!} -

Lagos .......... '

- 7,40 - -- 16,23
Portimão, • '.' ..... - 8,23 - - 16,59
Silves ........•• - 8,53 - - 17,29 •

Albufeira ....... 556 9,55 13,53 - 18,34,

Loulé .......... 6,25 10,26 14,13 - 19,4
Faro ... _ •....

'

... 7,0 10,57 14,40 17,32 19,35
Olhão .......... 7,17 H,15 14,53 17,46 19,49
Fuzeta •.....•.. 7,32 H,30 - 18,1 20,4
Tavira , .. " ..... '83 11,59 15,17 18,31 20;32,

Cacela ......... 8,21l 12,22 - 18,51 20,57
Vila Real S. António 8,45 12,42 15,43 19,12 21,17

(a)-Só se efectua ás Terças, Quintas e Sabados. Conduz uma carruagem
restaurant.

(b)-Só se efectua de 15, de Junho a 30 de Setembro.

COMBOIOS DESCENDENTES
• .-

, -,

. 830/843 892 (a) 2412 (l» 852 (c)' 836/849 soo
-,

Estâ96.s Tllanway Trartway RECOVEIRO �ápiclo Tranway <!orreio

1. a, 2." E 3." 1.", 2," �3." 1.",2". E3." 1." E 2.' 1.",2." E3.& 1.·,2.aE3."

Vila Real S. Antonio 7,40 9,10 13,0 16,30 i7,30 20,iO
Cacela ....•... ' • 8,0 9,29 13,34 _ 17,49 20,32
Tavira .......... 8,30 ,9,51 14,16 16,59 18,12 20,56
Fuzeta • ' ....... 8,57 10,17 15,23 - 18,39 21,18
Olhão .......... 9,17 10,38 15,52 17,20 i8,55 21,32
Faro .........•.. 9,35 10,51 16,15 17,40 19'!5 21,55,

Loulé ...•... ; •. 10,1 - 16,42 17,58 19,54 '2,2,22
Albufeira ........ 10,32 - 17,13 18,16 20,28 �2,50
Silves ...•.•.... 11,29 _

- 18,9 - 21,28, -

Portimão .......•. .12,0 - 18,40 - 22,4 _

-

Lagos ..... � .... 12,36 - 19,14 - 22,38 -

Beja .•..•.•.'

. " .
- _-, J 1,39 1,39 - 8,22

Setúbal .....•... - - - 22,36 - 6,26
Lisboa T. P...... - - 8,10 24,0 - 8,10

Ca)-Só se efectua de 15 de Julho a BO de Setembro.
(b)-OS passageiros que embarcarem nas estações de Vila Real a Olhão

com destino ás estações de Almancil a Tunes e ramal de Lagos, passam em

Faro pa-ra outra comboio.
(c)-Só se efectua ás Quartas, Sextas e Domingos. Conduz uma carrua-

gem restaurante. "

assento em Lagos, no Algarve.
O padre João Baptista Coelho
diz que Servo de Deus, bispo
Lacobrigense, assistiu a um con­

cilio, sendo Siseberto o arcebis­
po de Toledo. Segundo este' auc­

ior, terminou o bispado de La­

gos em 7I9, com a tornada d'es­
ta cidade pelos arabes.
O prior de Santa Maria de

Lagos, Antonio Caetano da Cos­
ta Inglez, viu em muitos historia­
dores antigos, dos quaes cita
Ambrosio de Moráles, que o bis­
po de Lacobriga, cidade de El­
Algarbe, assistiu aos seguintes
.concilios: Ao 4.0 cóncilio, gover­
nando a igreja o papa Honoria;
ao 6. o concilio, no tempo do pa­
pa João IV e ao 7.0 no tempo
do, papa Theodo�io.
Silva Lopes, dIZ:
«Faria e Souza dá noticia de

um bispo com o nome de Servo,
designando-lhe sua igreja na cio
dade de Lagos, ou Lacobriga,
no Algarve. E' certo que no

concilio Toletano, celebrado no

dia 9 de dezembro de 63 I ou

633, imperando Heraclio, regen­
do a cadeira pontificia o papa
Honorio I, e no terceiro reinado
dé Sisenando, nas Hespanhas,

Neste estabelecimento en­

contra -se um completo
-

sortido de CHAPELA­
RIA,-GRAVATARIA e

CALÇADO, que se ven­

de a

PREÇOS SEM COMPETEN CIA

Não deveis pois fazer as

vossas compras sem con­

sultar os preços deste es­

tabelecimento.

des, que poderam; antes, porém, I cadencia a que esta tinha che-
de partirem destruíram as habi- gado. .

rações para que os cristãos as
- D. Fernando doou Lagos a

não podessem ocupar. Gregorio Premado (ou Terna-
Hei de referir-me em diversas do)' em 5 de Março de 1372 e

partes d'este meu trabalho aos depois foi doada a Gonçalo Fer­
mouros, mas direi aqui que no nando;? irmão de Afonso V, car­
começo do século 19 ainda in- ta regía de 4 d'Agosto de 1474;
festavam os mares da costa de a D. Diogo duque de Viseu e

Lagos, como se' vê dos dois fac- 'este a doou a sua irmã D. Leo­
tos seguintes: nor, em dote de casamento com

A 30 de setembro de 1802 as o principe D. João, depois rei
autoridades maritimas d'esta ei- D. João II e assassino do mesmo

dade participararn aos mestres duque, Lagos desde então ficou
das embarcações que uma fraga- 'reunido á coroa.

ta argelina, de 16 canhões, anda- I
va nos referidos mares. Em 25 Bispaelo baaobriaense
de maio de 1806 um chaveco e

uma fragata de mouros tornaram

dois barcos de Olhão que esta­

vam na bahia de Lagoa.
As m u I h e r e s lacobrigenses

conservaram o costume do rebu­
ço, usado pelas mouras, para
encobrir () rosto, até 1892, ano

em que o governador civil, Julio
Lourenço Pinto, o prohibiu.
Digamos ainda algumas pala­

vras a respeito de Lagos:
Pelo nome d'aldeia com que

D. Sancho I de Portugal e Afon­
so X de Castela designaram La ..

gas vê-se o triste estado de de-

Vejamos o que, encontrei 'es­
cripto a respeito d'este bispado.
No ano de Cristo .622, era

Lagos séde de um bispado, como
se depreende do facto de apare­
cer entre os bispos que assisti­
ram ao concilio Toletano, man­
dado celebrar por Segismun­
do IV, rei dos godos, no ponti­
ficado de Honoria I, urn que
assigna n'cstes termos: Servus
DeI Episcopus Ar Lacobri­
gensis.

Sousa dá noticia de um bispo
com o nome de Servo, e com

-

LAGOS

Se quereis ver os vossos

produtos bem reclamados,
aauncíae na «Terra Algar­
via».

assigna em 13.0 legar firmando

pela igreja calabrigense, Servus
Dei Episcopus Calabriensis
subscripsi, mas nos Cod. Mss.
se lê claramente nas notas mar­

ginais-A diocese Lacobrigense.

Privileaios elos habitantes
ele bagos

D. Pedro I, por carta regia de
i 5 de Agosto de 1360, conferiu
aos habitantes de Lagos impor­
tantes privilegios, entre os quais
o de trazerem armas defezas por
todo o reino.

-

A 5 de Janeiro de 1361 o

mesmo D. Pedro, desmembrando
Lagos de Silves, deu-lhe juris­
dicção independente e o titulo de
vila.
A 8 de Julho de 1410 D. João I

outorgou aos moradores de La­
gos o privilegio de não paga­
rem sisa do que comprassem ou

vendessem aos venezianos que
vinham a este porto com suas

galés, e em 27 de Junho de 1430
isentou-os da obrigação em que
estavam de velar, rondar e ser­
vir por corpos no exercito.

(continua)
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losé Ô'libreu Pimenta
Codigo A. B. C. 8.a Ed. Telegramas: CISNE

ALGARVE-LAGOS-PORTUGAL
Agente de várias companhias de navegação

estrangeiras e nacionais.

Gorrespondente do BUGO POBTUGUEl DO GOJTlREXTE l'lLHOS

Agente da Companhia de Seguros FIDELIDADE e outras

IMPOR!AÇÃO e EXPORTAÇÃO
FRUCTOS SECOS DO ALGARVE

a01NSlE,WAS lPE iPE��£ lEW ItllErræ lE S/d.. 'M'OU1flú\.

Co.missões, Consignações e Conta propria.

.:'.:.:�:.:'i:.:":.:(·:. ::�: .:';':.:l::.:'·:e:'·:.:·;':'

1"'Â'�t��'i� ÑI'����'''I
I el do, Rei, i
• •

� PRAÇA LUIZ DE CAMÕES �
.. ,.:'.. : L A ri! o S s-::

� /. � "
� ---

�
I Fazendas, retrosaria, I
i camísería, chapela- ¡
� ria, gravataria, �
• modas e confecções. •

-i i
i Sempre aos i-
i Melhores Preços. ¡
i¡�¡.*;.:�;.;*¡.;*!. ;*¡ .:�·¡.;r;¡.:.�;.¡�:.;*¡i

Rua Conselheiro Joaquim Machado
(vulgo de S. Sebastião)

!.A�CS

Completo sortido de calçado
para a presente estação,
db's modelos mais chics
e grande sortido de ver­
ni:z:es e opalss de todas "

as côres..

Custodia da Gloria Rijo'
Executa com a máxima

perfeição e rapidez
toda a qualidade

de dôce,

ASSEIO ESMERADO

Rua do Cemiterio

J rr-

.,
, Brinquedos e brindes

complero sortido

g&ig�g&a9
....-_1 OS 1_----.
fumadores, algarvios só gastam

Raul TaqueUm· ôa Cr�,z
l>o •

..

t

P;raça Luiz de Calnões - LAGOS'
h

DROGAS, TINTAS, FERRAGENS

: - :'-: E QUINQUILHARIAS :-: -:

- .,

Completo sortido de tintas para tingir a, frio e quente, m�rcas:
·'.JACOBU,S e R,A:POSA';
Louças de pó de'pedra, Sa(aotm, Uista .Jlltgrt
e de esmalte e' aluminio nacional e estrangeira.,

-

,�£ços . WHhncos V£lt 'ftilfot Cfl£fl

que tem no interior dos livri-
,

nhos Unicos importadores
'

em 1?ortugal-A easa Ha­
vaneza - &isboa - 'Porque

é este o unico papel recomendado.

A' venda em toda a 'parte.

'---I • I----'f� �

F;i!Cjlam os Ieus pedidos á

easa c!!(avaneza
24, &a.rgo clo ehi.do, 26

ltlS60A

t,

r \

Antonio Pacheco de ,

C. Costa
, Serviços de jantar e al­
moço, da melhor louça de
Sacavem, vende-se no do­
micilio, em Lagos, aos

Preço§ das casas forºedo-
. ras, Pedir informes nesta

redação,
,

• ,I I

J'

.

Armazém de Vinhos, Vina­
gres e Azeites.

ADUBOS
-

'Rua Lima L-eifão

1 "
•

'eSV1\DINB
A MAIS PERTEITA IMITAÇAO DE CAFÉ

.S

c7Jazar cJ!{oderno '_

Rua Garret)
.LItG�S

�. Vinho Nutritivo de Carne
Poderoso tónico reconsbítuínte.

. '

, Excelente para crianças e pessoas de idade
.. �.. .

Praça Çfil Eanes - LAGOS � (

. Não fatiga -nerrt' excita o estomago
e tem grandes propriedades

allmentíotas. .

Nesta Reda(jção se diz.

, :;

.-----------------.--�--�--------------�--------------------
João Antól1io
Rodrlpues

".'A�'�i:
'

. ., .J • ",

�.

Sapataria IDEAL Postaes ilustrados
J())E ", desde $30

Horacio Augusto dos Santos ._,,----�---

� Hepresentante das Bicicletes e Maquinas de costura:

"l:.'lAUMANN"
A maquina de costura NAUMANN», trabalha para traz; não tendo

as senhoras modistas necessidade de voltar o seu "trabalho, para re-.
,

começar, basta simplesmente dar-se ao pequeno incomodo de mane-

jar um simples botão e' a ma'quina fará o resto , • • . "

,

Farinha Peitoral Ferruginosa
Ás DONAS DE (JASA
V. Ex. a quer um almoço bom e economice, con­

seguindo assim que todos de sua familia sejam ro-

bustos e gosem saude? '.
.

.

Compre' Farinha Peitoral Ferrugínosa que é a
melhor e a mais conhecida, não carece de assucar
e por ser de faci! digestão por todos é prefsrída,

erianças, AduItos e- eonvalelcentes.

XAROPE PEITORAL JAMES
Medicamento coutra a t05se, bronquites, etc.

Á' venda nas :)<'armaclall, Drogarlas e Mercearias.

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS

OuriotSaria " 'Rtloloaria ... joalbaria

¡

Grafonolas, 'Discos,' Agulhas e Acessorios •

...

, • J

.��* !);;:@�*�*�.

It, � SAPn�B�", DO POYO
" .'

V.a de João· Antonio Delga,do
<!ompleto sortido de
calçado de todas as

qualidades para
.

homem, senhora e
(..
11 creança.

Rua (le Belem, 18·22 = LISBOA

.*:i®o::O=·@.:;�':I�.�t$:� ..�

Praça Luiz de Camões- LAGOS

.�,*:tF;@:<*·*:mC1�,*;@:$-�":#=*i

r�æé§i?êr-r:X:-:C:""!fæiæ�

¡ marrei.ros & Gorreia, l.da1�'
IiU CONSIGNATARIOS DA mIiU

'

lli
IiU Vacuum OH Gompany [!JI

�
- Ill!

� -, Serralharia Mecanica e Civi¡ �
IiU �
iiii Representantes-dos Illi
IiU Pneus e Oamaras dár • �

�. 6oodrich, Michelim e Dunlop �
IiU -

I�� Al'ma:z:em de ferro, �IiU aço e metaes : ffi
IiU _ ffij

� M�terial e!ectrico e para.� ,

II!l Instalaçoes ele aguas !!li
IiU Encar,rega�-se das res- ffij
IiU pactlVas lDstalações. �
IiU �
IiU Bua Infante de Sagns �
II!l �
IiU LAGCS l�
�1Ef..L.T+'T�_P:..I.:::J¥CT�T:X:T�""�

,¡'::!.:';'¡.¡'i'¡.¡.;.¡.:�¡. i::: .!::¡.:.�!.;�¡.:.�!.;:;¡..

! v: de Antoni'o da �
• •

!. Cruz Raimundo �
• ¡
¡ .'.

"'0· Il t
•

¡ mais camp e o es a"! i
¡ belecimento de ¡
� MERCEARIAS

.

i
� .

i i ' Vinhos finos, licores �
:.. : e champagnes das me- "
f: lhores marcas.

' i
· ":' ....

i Tabacos Naciónais e Estrangeiros I
'II i - i�¡

il �ua Qarret e tJraCjla, Qil Eanu �
i LAGOS �
� �¡¡��.¡�:.:�¡.:!:;.;*¡. i!:: .¡�:.:.;.:.¡.;.:.¡�¡.:,:-¡¡¡

'"

£aft ·POpUlar
)O)E

_1
.

JlntoniO [Ul%' £ast,do
-

Licores, Champagnes e linhos

Representante da Fabrica
de cerveja «ESTRELA»

Vendas por grosso da acreditada

Alua d e Moura

r

Travessa do Mar,

LAGOS.
.

,.J

IliF'""XTX""lê§c-:g-:L"E§iE!æ§�
1I!l!ll' !!li
IiU 4&' _&I�lIlffi
W J())E �
IiU � II!l

� ,EnOarnapãO & G.a, 00
illi

�II!J (Antiga. Oasa Verde)
II!l m
lID E' a casa que melhor lill
IiU sortido tem em: Il!]
IiU IlIJ
IiU Pa�o$ cru� e �ra�cos! IiU
Ii:!I rlscado,s,' cesururas lID
IiU e prrmeveras, iiii
Illi Ja�kare$, v,oiles! pope- , II!l
IiU unes, sarjas e roils, IiU
II!l escocêses e casimiras, IiU

M tudo por preços que nin- �
II!l guem faz.

Il!J
II!l E' a unica casa que ven- Iiil

f de os magnificas . lID

� BordadoU!_a "ha da Madeira �
lID II!l
II!l Vêr para crêr iiii

� Praça Lulz de Camões - LAGOS �
��


